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O
 N

O
S

S
O

 C
E

N
T

R
O

U
m

a expressão com
um

 no m
eio espírita:

O
 N

o
s
s
o

 C
e

n
tro

.

Por que N
O

SSO
 C

EN
TR

O
?

Vam
os tecer algum

as considerações.
Freqüentam

os essa casa espírita, ali nos sentim
os bem

, ora
com

o participantes, ora com
o assistentes, e assim

 vam
os levando a

vida. N
orm

alm
ente fazem

os isso um
a vez por sem

ana.
C
onhecem

os de verdade o nosso centro? C
om

o com
eçou, quem

fundou e quais as atividades da casa? Por falar na casa, é própria ou
alugada? Sabem

os o valor do aluguel, quem
 paga a luz, á água, os

im
postos? Já param

os para pensar com
o tudo com

eçou? C
om

o se
deu o epi-C

entro?
Q

uando chegam
os para a reunião, encontram

os tudo
organizado. G

ostam
os de ler e ali existe um

a biblioteca que nos
oferece livros selecionados da D

outrina Espírita, sem
 nenhum

pagam
ento. Precisam

os de assistência espiritual, ou desejam
os

participar dos trabalhos de passes, e ali encontram
os um

a equipe
que nos atende. Sofrem

os por um
 problem

a fam
iliar que envolve

vícios e desarm
onias e ali nos socorrem

os da entrevista com
 alguém

que nos ouve pacientem
ente e nos orienta com

o vencer as
dificuldades.

A
ntecedendo ou com

plem
entando essa série de oportunidades,

desejam
os ouvir com

entários e explicações sobre o Evangelho de
Jesus, à luz da C

odificação Kardequiana, e ali está o expositor, para a
nossa satisfação.

onde não há m
aior ou m

enor. É a lição que o C
risto ensinou a poucos

que podiam
 entendê-Lo na época e que Kardec popularizou ainda

m
ais, a fim

 de que um
 m

aior núm
ero de pessoas pudesse ser

beneficiado. Pena que ainda som
os poucos.

C
om

 o tem
po, porém

. cada cristão, com
 seu exem

plo, irá
anim

ando o que está ao lado para que ponha m
ãos à obra e participe

tam
bém

. N
este m

om
ento de desentendim

ento universal, quando a
palavra crise é a m

ais pronunciada por todos os povos da Terra, a
única saída para m

udar esse pessim
ism

o generalizado está no
T

R
A

B
A

L
H

O
 e na C

A
R

I
D

A
D

E
.

Este artigo foi divulgado originalm
ente em

 O
 S

e
m

e
a

d
o

r, jornal
da Federação Espírita do Estado de São Paulo, em

 junho de 1991, e
depois em

 m
uitos jornais e revistas, divulgado com

o folder por
diferentes centros  e encartado em

 livros por editoras espíritas. A
té

hoje ele ainda é repetido, esporadicam
ente, pela im

prensa espírita.
O

 autor, O
ctávio C

aúm
o Serrano, recebeu o troféu A

JE-SP-
A
ssociação dos Jornalistas Espíritas de São Paulo (atual A

D
E-SP), em

1992, com
o o m

elhor artigo do ano.

 L
e

ia
 e

 im
p

rim
a

  o
 I

n
fo

rm
a

tiv
o

 E
s
s
e

n
e

w
s
 e

m
 w

w
w

.c
a

u
m

o
.c

o
m

HORÁRIO D
HORÁRIO D
HORÁRIO D
HORÁRIO D
HORÁRIO DAS REUNIÕES

AS REUNIÕES
AS REUNIÕES
AS REUNIÕES
AS REUNIÕES

2ª feira 20h15 - Passes - Palestra - Orientação.
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o.
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C
hegam

os ao centro, diretam
ente do trabalho profissional, e

tem
os sede. A

 água está filtrada e o banheiro lim
po e equipado.

N
a casa há tam

bém
, com

o convém
 a toda boa organização

espírita, m
ensagens que a Espiritualidade Superior nos oferece por

m
eio de m

édiuns e que, com
o gotas de sabedoria, vão-nos

equilibrando, pouco a pouco. Levam
os algum

as para casa, porque
são sob m

edida para alguém
 que conhecem

os.
Lem

bram
os da prim

eira vez que visitam
os o nosso centro?

Fom
os recepcionados por alguém

 que, com
 sim

patia, nos explicou as
diferentes oportunidades que a casa nos oferece. Evangelho, passes,
entrevistas, escola para a educação da m

ediunidade e tudo o m
ais

que hoje conhecem
os, m

ais ou m
enos.

Q
uando estávam

os em
 perturbação psíquica, com

 a
m

ediunidade explodindo, a equipe responsável nos assistiu,
juntam

ente com
 os espíritos, para organizar nossos “dons”

m
ediúnicos, a fim

 de m
elhor servirm

os e servir-nos. Tudo de graça e
com

 carinho, am
bos coisas raras de se encontrar hoje em

 dia.
H

á, tam
bém

, na nossa sociedade um
 quadro de avisos. C

urioso
que pouca gente lê. A

li, há inform
ações im

portantes. C
ursos

m
inistrados na casa ou em

 outras associações, palestras, prom
oções,

cam
panhas, etc.  H

á endereços de jornais e revistas que nos
convidam

 a que façam
os um

a assinatura. A
 propósito, você, leitor,

assina algum
 jornal ou revista? U

m
 ano de assinatura custa m

enos
do que um

 alm
oço de dom

ingo com
 a fam

ília. Será que prestigiam
os

esses irm
ãos que tanto se esforçam

 na divulgação do Espiritism
o,

com
 sacrifício pessoal? Instruím

o-nos e atualizam
o-nos com

 a
D

outrina com
o convém

 a todo espírita, ou vam
os ao centro para

dorm
ir? U

m
a reencarnação é algo precioso. A

creditam
os nisso, de

verdade?
A
lgo que tam

bém
 a m

aioria ignora é quem
 o centro é um

a
sociedade jurídica, com

 com
prom

issos legais e fiscais. Tem
 livro de

atas, caixa, entrega declaração de im
posto de renda, paga licença de

funcionam
ento e publicidade, etc.

Feita esta exposição, segue-se um
a pergunta natural: - Por que,

diante de tantas dificuldades as pessoas abrem
 centros espíritas?

A
 resposta é sim

ples. Porque acim
a das dificuldades está a

vocação para a caridade que com
eça a se am

pliar nos corações
hum

anos. C
ada centro espírita aberto evita que m

uitas criaturas
cheguem

 aos m
anicôm

ios. A
 palavra evangélica contribui para

dim
inuir a venda de psicotrópicos porque organiza a alm

a e, com
o

conseqüência, harm
oniza o físico. C

ada reunião de desobsessão
retira das trevas espíritos que viveram

 descuidadam
ente e hoje se

escravizam
 às necessidades hum

anas, devido à sintonia com
 a

inferioridade dos encarnados.
A
pesar disso, qual é habitualm

ente o nosso com
portam

ento
diante da casa que nos acolhe? N

ossa atenção se volta sem
pre para

as falhas, não é certo? C
riticam

os a irm
ã que recentem

ente nos
atendeu sem

 o habitual sorriso, longe de im
aginar que ela pode ter

em
 casa o esposo enferm

o ou desem
pregado. Tem

 seus próprios
problem

as, m
as veio cum

prir sua obrigação, m
antendo-se em

 seu
posto. Será que apenas nossas dores m

erecem
 atenção? Será que

ainda som
os daqueles que im

aginam
 que o espírita é invulnerável ao

sofrim
ento?

C
riticam

os a dirigente, rigorosa na disciplina, que cham
a à

atenção do trabalhador porque desapareceu do seu posto, por
com

odism
o, desinteresse ou falta de conscientização. N

ão será ela
nossa benfeitora. M

elindrados, a olham
os com

 m
ágoas porque ela

detectou a nossa irresponsabilidade. N
ão gostam

os de ser corrigidos
e não suportam

os ser pressionados. Todavia isso é ainda necessário,
porque estam

os inseguros. D
esconhecem

os até m
esm

o o que é
m

elhor para nós.
A
pós esse teórico esboço do que acontece na casa espírita,

onde até o am
or entre as criaturas costum

a estar ausente,
propom

os que nos unam
os todos nas tarefas do N

O
SSO

 C
EN

TR
O

. À
hora da saída, qualquer um

 pode fechar a janela, apagar a luz e
desligar o ventilador. Todos nós reunidos form

am
os o Espiritism

o,
esta lúcida D

outrina onde não há papas, gurus, m
inistros,

sacerdotes, m
estres ou pastores. É a doutrina do auxílio m

útuo,


